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A corrida contra o 
tempo para prestar 
contas com o Leão

A proximidade do fim do pra-
zo para a entrega do Imposto de 
Renda repete uma situação co-
mum entre muitos brasileiros: a 
corrida contra o tempo dos con-
tribuintes que deixaram a obriga-
ção para a última hora. O prazo 
termina às 23h59min de sexta-fei-
ra (29) e a expectativa é de grande 
volume de envios até essa data, o 
que pode gerar instabilidades nos 
sistemas da Receita Federal e pos-
síveis erros no preenchimento.

A modernização dos siste-
mas do fisco, consolidada neste 
ano com a ampliação do cruza-
mento eletrônico de dados e o 
aperfeiçoamento 
da declaração pré-
-preenchida, trou-
xe facilidades para 
os contribuintes. 
Entretanto, a tecno-
logia não isenta o 
cidadão da respon-
sabilidade de cum-
prir com o prazo e 
informar correta-
mente os dados à 
Receita. Deixar o 
envio para os últi-
mos minutos abre margem para 
erros humanos em um sistema 
mais rigoroso e automatizado. 
Além disso, a não entrega do IR 
acarreta no pagamento de multa 
de R$ 165,74, podendo chegar a 
20% do imposto devido, e gera 
pendências no CPF. 

Neste ano, o fisco já regis-
trou um elevado número de de-
clarações retidas na malha fina. 
Diante disso, especialistas reco-
mendam atenção redobrada à 
conferência dos dados no mo-
delo pré-preenchido, cuja facili-

dade de importação não anula 
a necessidade de uma revisão 
minuciosa. Divergências entre 
informações declaradas por em-
presas, bancos, planos de saúde 
e aquelas efetivamente enviadas 
pelo contribuinte estão entre os 
principais motivos para as reten-
ções, que adiam o pagamento de 
restituição e podem gerar dores 
de cabeça burocráticas e a co-
brança de juros e multas sobre 
eventuais impostos recalculados.

Mesmo nesta etapa final, ain-
da é possível destinar parte do IR 
para fundos sociais diretamente 
na declaração. Contribuintes que 

utilizam o modelo 
completo podem 
direcionar um per-
centual do imposto 
devido para fun-
dos voltados aos 
direitos da crian-
ça, do adolescente 
e da pessoa idosa, 
sem custo adicio-
nal. O valor desti-
nado é abatido do 
imposto a pagar ou 
somado a valor da 

restituição. O procedimento é fei-
to dentro do próprio programa da 
Receita, que gera um documento 
específico para pagamento até o 
fim do prazo da declaração.

O acerto de contas com o 
Leão vai além do mero cumpri-
mento de uma obrigação fiscal. 
A entrega da declaração do IR é, 
fundamentalmente, uma oportu-
nidade para o contribuinte blin-
dar seu patrimônio de sobressal-
tos e exercer, de forma consciente 
e ativa, seu papel no desenvolvi-
mento da sociedade.

O amor pode ser interpretado de várias formas. Em especial, significa abrir o coração para as ma-
ravilhas do mundo e ter coragem de enfrentar os desafios. É também doar-se aos irmãos, perdoar a 
quem o magoou e esquecer as injustiças sofridas. Que tal pensar nisso hoje?

Meditação
Amar é ter Deus na vida, fonte de todo amor.

Confirmação
“Quem acolhe e observa os meus mandamentos, esse me ama. Ora, quem me ama será amado por 

meu Pai, e eu o amarei e me manifestarei a Ele” (Jo 14,21).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Deixar o envio 
para os últimos 
momentos abre 
margem para 
erros humanos 
em um sistema 
mais rigoroso

“O FGTS é o pecúlio, não é 
complemento de renda. O setor de-
fende os dois: pecúlio e renda. Pre-
cisamos trabalhar para aumentar 
a renda do trabalhador com qua-
lificação profissional e investimen-
to.” Clausens Duarte, vice-presiden-
te de Habitação de Interesse Social 
da Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC).

“Existe um volume significati-
vo de empresas pagando além do 
necessário, acumulando encargos 
indevidos ou deixando de utilizar 
mecanismos legais de compensa-
ção. Sem uma análise técnica do 
passivo, a empresa perde eficiên-
cia financeira e compromete re-
cursos que poderiam estar sendo 
direcionados para crescimento.” 
Thalles Pedruzi, advogado especia-
lista em direito tributário.

“Iniciamos um novo ciclo — 
mais ambicioso, mais dinâmico e 
com maior capacidade de transfor-
mação. A B3 reúne atributos únicos 
para ampliar sua atuação, acelerar 
seu crescimento e fortalecer ainda 
mais sua posição como pilar do 
mercado financeiro brasileiro. Te-
mos elevada expectativa quanto à 
nossa capacidade de entrega nes-
te novo momento: resultados re-
levantes para os acionistas, maior 
valor para nossos clientes e con-
tribuições concretas para o desen-
volvimento do mercado financeiro 
e de capitais.” Caio Ibrahim David, 
presidente do Conselho de Adminis-
tração da B3.

Em reconhecimento 
ao apoio às ações 

do setor automotivo 
no Rio Grande do 

Sul, o Jornal do 
Comércio recebeu 
uma homenagem 
do Sindicato dos 
Concessionários 
e Distribuidores 

de Veículos do 
Rio Grande do 
Sul (Sincodiv-

Fenabrave-RS). Mire 
o QR Code e confira.
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A colunista do 
Mercado Digital, 
Patricia Knebel, 
acompanhou o Dell 
Technologies World, 
em Las Vegas, 
onde participam os 
principais nomes 
mundiais do setor 
de tecnologia 
atualmente.
Aponte a câmera 
do celular para o 
QR Code e assista 
à reportagem. 
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